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RESUMO 
 

MENDES, Luziane Montezoli Damon. Biologia Populacional e Distribuição de Uca rapax 

(Smith, 1870) (Crustacea, Decapoda, Ocypodidae) no manguezal de Jabaquara/Paraty –
RJ. 2010. 53 pg. Dissertação (Mestrado em Biologia Animal). Instituto de Biologia, 
Departamento de Biologia Animal, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 
Seropédica, RJ, 2010. 
 
Aspectos da biologia populacional e distribuição foram estudados em uma população de 
caranguejos Uca rapax (Smith, 1870) no manguezal de Jabaquara/Paraty, Rio de Janeiro, 
Brasil (23º14'12,8"S e 44º42'37,1"W). Dois coletores capturaram os caranguejos mensalmente 
(de julho de 2007 a junho de 2008) durante 15 minutos por meio da técnica de esforço de 
captura em período de maré baixa em seis transectos. Amostras do sedimento foram coletadas 
nos seis transectos, para determinar o tamanho das partículas e matéria orgânica.Um total de 
3093 espécimes foram coletados, sendo 2067 machos e 1026 fêmeas (148 fêmeas ovígeras). A 
razão sexual diferiu significativamente de 1:1 e a distribuição de frequência foi unimodal. Os 
machos foram atingiram tamanhos maiores que as fêmeas. O maior quelípodo é o esquerdo 
em 53,27% dos machos. As fêmeas ovígeras representaram 14,42 % da população. As fêmeas 
ovígeras foram mais abundantes durante os meses mais quentes do ano (primavera-verão). A 
fecundidade individual variou entre 420 a 22960 ovos (5544 + 4365,57). O tamanho médio 
dos ovos foi de 0,268 + 0,047 mm, variando entre 0,187 a 0,392 mm, enquanto o volume 
médio foi de 0,009 mm3. A análise de regressão evidencia que o número de ovos aumenta 
linearmente com o aumento do tamanho da carapaça. Os resultados revelam que a distribuição 
da população está intimamente relacionada ao tipo de substrato. U. rapax, foi encontrada 
principalmente em regiões arenosas e com alta concentração de matéria orgânica.  
 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Biologia populacional, Distribuição, Manguezal de Jabaquara, Uca rapax  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 
 
MENDES, Luziane Montezoli Damon. Population Biology and Distribution of Uca rapax 

(Smith, 1870) (Crustacea, Decapoda, Ocypodidae) in the Jabaquara`s mangrove /Paraty 
–RJ. 2010. 53 pg. Dissertação (Mestrado em Biologia Animal). Instituto de Biologia, 
Departamento de Biologia Animal, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 
Seropédica, RJ, 2010. 
 
 
The population biology and distribution were studied in one population of the crab Uca rapax 
(Smith, 1870) in the mangrove Jabaquara/Paraty, Rio de Janeiro, Brazil (23º14'12,8"S e 
44º42'37,1"W). Two collectors captured the crabs monthly (from July 2007 to June 2008) 
during 15 minutes by procedure of capture per unit effort in low tide periods in six transects. 
Sediment samples from all the transects were collected to determine particle size and organic 
matter. A total of 3093 specimes were collected, being 2067 males, 1026 females (148 
ovigerous females). The sex ratio differed significanthy from: 1:1 (male: female) and the 
frequency distribution was uni-modal. The males attained a larger size than the females.The 
major cheliped is the left one in 53.27% of males. Ovigerous females accounted only about 
14.42% of the population. Ovigerous females was most abundant during the warmer months 
of the year (Spring-summer). Individual fecundity varied from 420 to 22960 eggs (5544 + 
4365,57). Mean eggs size was 0.268 + 0.047 mm, varying from 0.187 to 0.392 mm, while the 
mean volume was 0.009 mm3. The regression analysis show that the number of eggs increases 
linearly with the increase of the carapace width. The results indicated that distribution of 
population can be explained by its relationship with the sediment thickness. U rapax were 
collected, primarily in areas with the sand and high concentrations of organic matter. 
 
 
 
 
 
Key Words: Distribution, Jabaquara`s Mangrove, Population Biology, Uca rapax. 
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1  INTRODUÇÃO  

 
Os manguezais são ecossistemas costeiros, que se originaram nas regiões dos oceanos 

Índico e Pacífico e que dispersaram suas espécies pelo mundo, com auxílio das correntes 

marinhas durante o processo da separação dos continentes (HERZ, 1987). Seu 

desenvolvimento está limitado a uma área fisiográfica bem particular constituída sobre a 

planície flúvio-marítima. Corresponde a um sistema ecológico distinto, localizado na 

transição entre os meios marítimos, fluvial e terrestre, faixa de fluxo e refluxo das marés, 

junto aos estuários e aos baixos cursos fluviais (FERNANDES, 1998).  

Esses manguezais se distribuem ao longo das regiões costeiras tropicais e subtropicais 

da terra, desenvolvendo-se melhor em regiões de grande deposição de sedimentos e matéria 

orgânica, como estuários e baías, mesmo nessas áreas eles não ocorrem em faixas arenosas e 

litorais rochosos (MAJOR, 2002). 

Os manguezais situam-se em cento e doze países, dos quais 75% estão nas linhas de 

costas tropicais, destacando-se o Brasil, Indonésia e Austrália como as principais áreas de 

manguezais do mundo (CABRAL, 2002). 

No Brasil, cerca de 25.000 Km2, estão distribuídos ao longo de uma costa continental 

com mais de 8.000 Km, que vai do Oiapoque, extremo norte do país, até Laguna, no litoral de 

Santa Catarina. (RAMOS, 2002). 

Os manguezais no Estado do Rio de Janeiro apresentam grandes formações na região 

Norte Fluminense (foz do rio Paraíba do Sul); na baía de Guanabara; na baía de Sepetiba 

(Guaratiba) e na baía de Ilha Grande (municípios de Mangaratiba, Angra dos Reis e Paraty), 

localizada na região Sul Fluminense (FEMAR, 2001). 

Quanto à fauna, os manguezais atraem migrantes de ambientes terrestres e marinhos 

adjacentes e poucas espécies podem ser consideradas como habitantes exclusivas desse 

ecossistema (LACERDA et al. 2001).  

Os crustáceos estão entre os organismos mais característicos do manguezal, 

desempenhando um papel relevante na sua ecologia, como na ciclagem de nutrientes e na 

exportação de material particulado da floresta para habitats vizinhos, através do seu hábito 

alimentar, da estratégia de cavar tocas, como também pelo fato de serem consumidos por 

muitas espécies de peixes e aves (AVELINE, 1980; ROBERTSON, 1991).  

 

 

 



 

 

Entre os representantes dos crustáceos Brachyura, os Grapsoidea e Ocypodidae são os 

mais numerosos em termos de espécies (HARTNOLL et al., 2002).  

Com relação aos Ocypodidae existem duas subfamílias: Ocypodinae e Ucinae, sendo 

os representantes do gênero Ocypode, típicos de praias arenosas e Uca, encontrados em áreas 

de manguezal (NG et al. 2008).  

Dentre os representantes do gênero Uca, U. rapax é geralmente a espécie mais 

abundante nos manguezais vivendo em galerias escavadas no lodo ou na areia lamosa. 

Contribuem na retenção de nutrientes e energia pelo consumo do folhiço, aumentando a 

degradação das folhas, remineralizando os nutrientes e promovendo a oxigenação pela 

atividade de alimentação e escavação de tocas, as quais parecem estimular a produção de 

árvores dos manguezais (SCHAEFFER-NOVELLI, 1989). 

Devido à importância ecológica dessa espécie neste ecossistema, bem como sua 

abundância no manguezal do rio Jabaquara, localizado em Paraty no Rio de Janeiro, este 

estudo foi realizado na intenção de compreender, como os fatores ambientais podem 

influenciar na  distribuição e abundância da espécie, bem como de obter subsídios para o 

conhecimento da estrutura e biologia populacional , facilitando o entendimento das estratégias 

adaptativas e o seu potencial reprodutivo.  

U. rapax é uma espécie com distribuição geográfica bastante ampla: Atlântico 

ocidental – Florida, Golfo do México, Antilhas, Venezuela. No Brasil ocorre do estado do 

Pará até o Santa Catarina, no sul (MELO, 1996 e 1998) (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Foto de U. rapax (Smith, 1870) (LC 20,6 mm) e sua localização geográfica  

 



2  REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1  Características gerais dos manguezais 

 

Os manguezais são ecossistemas tropicais, que ocorrem geralmente em regiões 

quentes, cuja precipitação pluviométrica está acima de 1200mm/ano. As florestas de mangue 

ocorrem quase sempre em locais abrigados e nas zonas de marés, com abundante suprimento 

de água doce (fluvial), temperaturas constantes, em torno de 200 C ao longo do ano, relativa 

flutuação de salinidade da água, entre 3 e 35, substrato lodoso muito rico em matéria 

orgânica, com baixo teor de oxigênio e inundado freqüentemente pelas marés (RAMOS, 

2002). 

Nas Américas, as florestas de mangue são compostas principalmente por espécies dos 

gêneros Rhizophora, Avicennia e Laguncularia e Conocarpus (LACERDA et al. 2001). Essas 

plantas são caracterizadas por apresentarem adaptações morfológicas e fisiológicas que lhes 

permitem viver em um ambiente tão peculiar. Pode-se citar dentre essas adaptações, o sistema 

radicular acima da superfície do solo (raízes aéreas; raízes escoras), que servem para ancorar a 

planta ao solo mole e móvel; pneumatóforos e lenticelas, que ajudam a planta a respirar em 

um solo anóxico; glândulas secretoras de sal; viviparidade, dentre outras (VANNUCCI, 

2003). 

Com uma fitofisionomia bastante característica, o ecossistema do manguezal apresenta 

uma grande variedade de nichos ecológicos, com uma fauna diversificada, como mariscos, 

caramujos, camarões, caranguejos e siris, peixes e aves residentes e migratórias. Estes 

organismos utilizam a área do manguezal em busca de alimento, reprodução, crescimento e 

proteção contra predadores, estes últimos atraídos por uma predominância de indivíduos 

jovens no ambiente (FEMAR, 2001). 

Entre a macrofauna comumente encontrada em manguezais, os crustáceos braquiúros 

são o taxa mais importante com considerável número de espécies, densidade e total de 

biomassa (NOBBS & MCGUINESS, 1999; MACIA et al. 2001; SKOV & HARTNOLL, 

2001; SKOV et al. 2002), desempenhando um papel relevante na dinâmica e estruturação dos 

manguezais.  

De acordo com Pereira Filho & Alves (1999) o ecossistema de manguezal desempenha 

funções de fundamental importância na dinâmica das áreas estuarinas, pois funciona como 

local de sedimentação do material carreado pelos rios. Por estar localizado em áreas de baixo 

hidrodinamismo, juntamente com as raízes da vegetação predominante, acarreta a fixação do 



material transportado, fato que propicia o aumento da linha de costa e um aumento na faixa de 

vegetação. Além disto, o sistema funciona como um protetor das águas costeiras, atenuando 

as forças das águas no momento da subida da maré. Para Ramos (2002), os manguezais 

constituem-se verdadeiros berçários de diversas espécies de animais marinhos e de 

ecossistemas terrestres adjacentes, sendo responsáveis pelo equilíbrio da cadeia trófica e 

manutenção de muitos recursos naturais presentes na zona costeira. 

Rodrigues (2007) revelou que esse ecossistema tem gerado recursos naturais primários 

para as populações locais, através do extrativismo, principalmente as de baixa renda. 

Atividade esta que permanece até os dias de hoje mesmo com a constante redução das áreas 

de manguezal, pela expansão urbana e industrial, principalmente no Nordeste e Sudeste 

(LACERDA, 1999). 

Diegues (1994), descreveu quais os recursos que geralmente são extraídos do ambiente 

e sua utilização (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Panorama de extração de recursos naturais dos manguezais (DIEGUES,1994). 

 

Recurso Uso Usuário 

Tronco de mangue-
vermelho, preto e branco 

Combustível vegetal População local 

Tronco de mangue-preto Construção de colunas de 
casas 

População local 

Folha e casca de mangue-
preto e Siriúba 

Repelente de insetos Moradores próximos ao 
mangue 

Ostra Alimento População local 
Caranguejos Alimento População local e coletores 

de fora 
 

 

 Segundo Moscatelli (2000), é incontestável a importância ambiental, econômica e 

social associada aos manguezais, bem como a atuação do processo de degradação que 

historicamente tem condenado esse tipo de ecossistema por toda a zona costeira brasileira. 

No Brasil, a Lei 4.771 de 15 de setembro de 1965 estabelece o mangue como Área de 

Preservação Permanente (APP), e a Resolução CONAMA N.º 369 de 28 de março de 2006 

estabelece que as áreas de mangue não podem sofrer supressão de sua vegetação ou qualquer 

tipo de intervenção, salvo em casos de utilidade pública (CONAMA, 2006).  



 O amparo Legal de que dispõem os manguezais pode ser interpretado como um 

reflexo de sua grande importância. Porém, na prática, a legislação tem mostrado pouca 

eficácia na salvaguarda dos recursos naturais desses ecossistemas (RAMOS, 2002).  

 

 

2.2 Características gerais dos caranguejos do gênero Uca 

 

Os caranguejos do gênero Uca, conhecidos popularmente como chama-maré, mão no 

olho ou violinista, podem ser observados em todos os continentes, exceto na Antártica 

(CRANE 1975). Constituem um grupo de pequenos caranguejos braquiúros intertidais, 

caracterizados por forte dimorfismo sexual, onde os machos apresentam uma das quelas mais 

desenvolvida, a qual geralmente é usada para funções de exibição e combate, enquanto a 

menor e usada para alimentação (WEISSBURG, 1992), já as fêmeas apresentam as duas 

quelas do mesmo tamanho, o que faz com que a taxa alimentar das fêmeas seja maior do que a 

dos machos (LEVINTON et al. 1996). 

Esses animais vivem em áreas lamacentas e possuem o hábito de escavar galerias no 

solo nas regiões intertidais, que muitas vezes servem de abrigo contra predadores, intempéries 

ambientais, sítios de reprodução e fonte de água para as necessidades fisiológicas (CRANE, 

1975; KOGA et al. 2000; SKOV & HARTNOLL, 2001). Depatra & Levin (1989) também 

consideram essas galerias como um microhabitat, que pode contribuir para a sobrevivência da 

meiofauna. 

A alimentação dos chama-marés geralmente é realizada fora das tocas e durante a 

maré baixa, sua alimentação é constituída principalmente de matéria orgânica particulada 

encontrada no substrato organo-mineral, e esse substrato é enriquecido com a constante 

deposição de bactérias, microflora bentônicas e pequenos organismos carreados pela ação das 

marés (MURAI et al., 1982, CONDE & DÍAZ, 1989; TWILLEY et al. 1995; MOURA et al. 

1998). Segundo Robertson et al. (1980 e 1981) e Robertson & Newell (1982), a percepção do 

alimento no ambiente se dá através de quimiosensores possivelmente localizados na região 

bucal e em uma das quelas. 

Segundo Macia et al., 2001, os padrões de atividades dos caranguejos do gênero Uca 

são diretamente dependentes da periodicidade tidal, a qual está associada ás fases da lua. 

Kellmeyer & Salmon (2001), relatam que as atividades reprodutivas dos chama-marés, como 

coorte, acasalamento e liberação das larvas são sincronizadas com as marés locais, e que os 

mesmos possuem um ritmo reprodutivo endógeno. 



No Brasil são encontradas dez espécies do gênero Uca: U. burgersi Holthuis, 1967; 

U. cumulanta Crane, 1943; U. leptodactylus Rathun,1898; U. maracoani Latreille,1802-

1803; U. mordax Smith, 1870; U. rapax Smith,1870; U. thayeri Rathbun,1900; U. 

uruguayensis Nobili, 1901; U. victoriana von Hagen, 1987 e U. vocator Herbst, 1804. 

Sendo U. rapax encontrada em maior abundância nas áreas de manguezal da costa 

brasileira (MELO, 1996). 

 

2.3 Biologia populacional 

 

2.3.1 Estrutura populacional 

 

 A caracterização da estrutura das populações é essencial para a preservação dos 

recursos naturais (HUTCHINSON, 1981). Esta refere-se à densidade e à distribuição de 

indivíduos no habitat adequado, proporções de indivíduos em cada classe etária, assim como 

os sistemas de acasalamento e a variação genética. As populações apresentam um 

comportamento dinâmico, continuamente mudando no tempo por causa das taxas de 

migrações, natalidade/ mortalidade, processos que são influenciados pelas interações entre os 

indivíduos e seus ambientes e uns com os outros. Um entendimento da dinâmica populacional 

também pode ajudar a esclarecer a estrutura da comunidade e a função ecossistêmica 

(RICKEFS, 2001). 

 Um aspecto importante de uma estrutura de população é a sua distribuição de idade 

(tamanho), indicando as proporções de seus membros ao longo de cada classe de idade 

(PIANKA, 1974). Informações da distribuição de freqüência dos membros da população são 

utilizadas para estimar a intensidade e o período de recrutamento juvenil nas populações, as 

quais podem explicar variações sazonais do tamanho das populações (LEME, 1999). 

Com relação aos trabalhos realizados no Brasil, que abordam a estrutura populacional 

do gênero Uca, podem ser citados os realizados no estado do Rio de Janeiro por Costa & 

Soares-Gomes (2009) com U.  rapax, Bedê et al. (2008) com todas as espécies do gênero 

Uca, exceto U. burgersi e U. maracoani , Hirose &  Negreiros-Fransozo  (2008)  com  U. 

maracoani,  Castiglione et al. (2006) com U. rapax, aqueles em São Paulo por Benetti et al. 

(2007) com U. burgersi, Castiglione & Negreiros-Fransozo (2006) com U. rapax, Costa et al. 

(2006) com U. thayeri e U. uruguayensis, Colpo & Negreiros-Fransozo (2004) e Costa & 

Negreiros-Fransozo (2003) com U. thayeri, e  no Paraná por Di Benedetto (2007) com U. 

maracoani e no Nordeste do país  por Bezerra et al. (2006) com U. thayeri. 



2.3.2 Aspectos reprodutivos 

 

A reprodução é o principal mecanismo que mantêm a continuidade das espécies de  

caranguejos braquiúros, contribuindo para regular o tamanho da população (COSTA et al. 

2006). De acordo com Hartnoll & Gould (1988), a variação no padrão reprodutivo em 

crustáceos é muito diversificada, visando a maximização da produção de ovos e larvas, 

otimização da sobrevivência da prole e preservação da espécie. 

Os aspectos reprodutivos são conjunto de processos adaptados relacionados com as 

condições ambientais como latitude, temperatura, disponibilidade de alimentos para as larvas, 

o que condiciona a essas espécies uma reprodução continua nas áreas tropicais e sazonais nas 

zonas temperadas (SPIVAK et al. 1991; CÉSAR et al. 2005; COSTA et al. 2006).  

Entre os braquiúros há uma considerável variação interespecífica no tamanho dos ovos, 

espécies com desenvolvimento larval lecitotrófico e desenvolvimento direto, tendem a 

produzir ovos grandes, enquanto que as espécies com desenvolvimento larval planctrófico 

produzem ovos menores. A fecundidade, ou seja, o número de ovos postos por fêmeas por 

desova pode ser característico da espécie, o que não impede que haja uma variação dentro de 

alguns limites relacionados com a idade do animal, tamanho e fatores ambientais, como 

temperatura e suprimento (SASTRY, 1983). 

No Brasil ainda são poucos os estudos sobre os aspectos reprodutivos das espécies do 

gênero Uca, os quais tratam da freqüência de fêmeas ovígeras ao longo do ano, do 

comportamento de acasalamento e da incubação dos ovos. Podem ser citados aqueles 

realizados no Rio de Janeiro por Costa & Soares-Gomes (2009) com U. rapax, Castiglioni & 

Negreiros-Fransozo (2006) e Castiglione et al. (2006) com U. rapax em um manguezal 

degradado de Paraty e em São Paulo; por Castiglione et al. (2007) com U. rapax, Colpo & 

Negreiros-Fransozo (2003) com U. vocator e Costa et al. (2006) com U. thayeri e U. 

uruguayensis em Ubatuba. 

 

2.4 Distribuição espaçial 

 

A distribuição de uma população e sua abrangência geográfica é definida pela 

presença ou ausência de habitats adequados, embora outros fatores, como competições, 

organismos patogênicos e barreiras à dispersão, também possam ter influência (RICKEFS, 

2001). 



Nos últimos anos, estudos ecológicos com espécies de Uca têm sido realizados com o 

intuito de tentar compreender como as características do habitat podem influenciar a 

distribuição e ocorrência desses animais nas áreas de manguezais. Para Brewer (1994), o 

entendimento da distribuição desses organismos é fundamental para compreender muito de 

seus processos de inter-relações com o ambiente. 

Diversos fatores físicos, químicos e biológicos influenciam as variações espaciais e 

temporais da densidade faunística. Dentre as variáveis abióticas importantes que influenciam 

a distribuição e abundância dos caranguejos do gênero Uca estão a temperatura (CRANE 

1975), gradiente de salinidade (CRANE, 1975; MASUNARI, 2006; THURMAN, 1984 e 

THURMAN II 1987; BARNWELL, 1986), tipo de solo (BARNWELL, 1986; THURMAN II, 

1987; OSHIRO et al., 1998; COSTA & NEGREIROS-FRANSOZO, 2001; BENETTI & 

NEGREIROS-FRANSOZO, 2004; COLPO & NEGREIROS-FRANSOZO, 2004; 

MASUNARI, 2006; BEDÊ et al., 2008), nível do substrato em relação à altura da maré 

(THURMAN , 1987), grau de dessecação do biótopo (THURMAN, 1984 e 1998), presença de 

vegetação e o tipo do emaranhado de suas raízes (POWERS & COLE, 1976; RINGOLD, 

1979; SALMON & HYATT, 1983; THURMAN II, 1987; NOBBS, 2003). 

Dessa forma, a importância de fatores físico-químicos e ambientais na distribuição 

espacial das espécies tropicais de Uca ainda não é bem conhecida, uma vez que a maioria dos 

trabalhos dessa natureza é restrita às espécies de clima temperado e subtropical.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.2 Área de Estudo 

 

O local selecionado para este estudo compreende uma área de manguezal no litoral sul 

do estado do Rio de Janeiro. O Manguezal do rio Jabaquara localiza-se a 2 Km do centro 

histórico de Paraty, cidade localizada ao Sul da Baía da Ilha Grande, a 23º14'12,8"S e 

44º42'37,1"W. (Figura 2) 

 

 

 

 

Figura 2. Mapa de localização da área de estudo em Paraty, Rio de Janeiro, Brasil. 

 

Neste local, a vegetação do manguezal é encontrada na baixada, nos terrenos de 

marinha com  influência da maré. Neste ecossistema ocorrem plantas típicas como o mangue 

vermelho (Rhizophora mangle), o mangue preto (Avicenia shaweriana) e o mangue branco 

(Laguncularia racemosa). Essas plantas são fundamentais para a produtividade pesqueira da 

região, pois suas folhas são elementos vitais da cadeia detrítica, da qual participam milhões de 

microrganismos.  

Em alguns pontos do manguezal, podemos encontrar perturbações ocasionadas pela 

presença humana, como construções dentro da Área de preservação Permanente, ocasionando 

a liberação de esgoto na área. Outro agravante que contribui para a degradação dessa área, 

além da especulação imobiliária, foi a construção de uma estrada, que dá acesso a rodovia 



Rio-Santos. A construção desta estrada bloqueou boa parte dos canais que serviam de vias de 

irrigação do mangue, definindo de um lado da estrada, uma área alagada e do outro lado uma 

área quase seca, onde somente a margem do rio sofre inundação durante a maré alta (Figura 

3).  

 

 

 

 

Figura 3. Região estuarina do rio Jabaquara em Paraty, Rio de Janeiro, Brasil. 

 

 

3.3 Atividades em Campo 

 

Em campo, inicialmente foram definidos dois grides de coleta, o primeiro localizado 

na margem esquerda do rio Jabaquara desde a borda até a intercessão do manguezal com a 

estrada, representando uma área de aproximadamente 14400 m2 (120X120m), o segundo gride 

foi demarcado paralelamente ao primeiro, obedecendo um intervalo de aproximadamente 

120m de extensão. Em cada gride foram determinadas um total de 36 parcelas de 20x20m, das 

quais 24 foram amostradas aleatoriamente durante o período de um ano. (Figura 4 e 5). As 

parcelas sorteadas foram divididas em transectos de acordo com a sua proximidade com o 

mar, sendo: 



Transecto 1 - compreende todas as parcelas distantes 120 m do mar. 

Transecto 2 - compreende todas as parcelas distantes 100 m do mar. 

Transecto 3 - compreende todas as parcelas distantes 80 m do mar. 

Transecto 4 - compreende todas as parcelas distantes 60 m do mar. 

Transecto 5 - compreende todas as parcelas distantes 40 m do mar. 

Transecto 6 - compreende todas as parcelas distantes 20 m do mar. 

Para a delimitação das áreas de coleta adaptou-se a metodologia descrita por Begon et 

al. (1996). 

 

 

 

Figura 4. Descrição dos transectos nos grides de coleta no Manguezal de Jabaquara, Paraty, 

Rio de Janeiro, Brasil.  

 

 Os caranguejos foram coletados mensalmente de julho de 2007 a junho de 2008, nas 

quarenta e oito parcelas delimitadas, durante as marés de sizígia, por meio de esforço de 

captura (CPUE) e realizado por duas pessoas durante 15 minutos como sugerido por Costa & 

Negreiros-Fransozo (2003). Os caranguejos foram amostrados manualmente, dentro ou fora 

das tocas e colocados em baldes até o processamento. O tempo de esforço amostral foi 

definido com base em amostragens piloto realizado em abril, maio e junho de 2007. Além 

disso, foi baseado em trabalhos anteriores realizados com o mesmo gênero em manguezais do 

estado do Rio de Janeiro como Bedê et al. (2008), Castiglione et al. (2006) e Castiglioni & 

Negreiros-Fransozo ( 2006).  

 No local de coleta, os animais foram identificados, separados por sexo e tomados os 

dados biométricos como a largura da carapaça, LC (dimensão correspondente a maior largura 

do cefalotórax), comprimento da carapaça, CT, largura do abdômen LA (correspondente a 



largura do abdome na altura da base do quinto somito abdominal), com um paquímetro de 

precisão 0,1 mm. Posteriormente, os caranguejos foram devolvidos ao ambiente, e alguns 

exemplares foram conservados e guardados como testemunhos. 

 

 

 

Figura 5. Local de coleta de U.  rapax com demarcação de um dos transectos mo manguezal 

de Jabaquara, em Paraty, Rio de Janeiro, Brasil. 

 

Das fêmeas ovígeras, foi retirada a massa de ovos com auxílio de uma pinça cirúrgica, 

sendo estas acondicionadas em potes plásticos, etiquetadas e armazenadas em caixa térmica 

contendo gelo picado. Os potes com a massa de ovos foram armazenadas no freezer, até o 

processamento no laboratório da Estação de Biologia Marinha da Universidade Federal Rural 

do Rio de janeiro (EBM-UFRRJ). Alguns exemplares de tamanhos pequenos, que geraram 

dúvidas quanto à identificação e biometria também foram colocados no freezer.  

Para a análise do solo, em cada uma das áreas foram retiradas dez amostras simples, 

com o uso de um Trado, sendo estas coletadas ao acaso. Posteriormente, as amostras foram 

misturadas em um balde e retiradas uma porção com peso de aproximadamente 200g, 

denominada amostra composta, que foi encaminhada para análise laboratorial, a fim de 

determinar a composição granulométrica e a matéria orgânica do sedimento (ALMEIDA et al. 

1988). 



Os dados ambientais foram registrados antes de se iniciarem as capturas dos 

caranguejos. A temperatura do ar e do sedimento foram tomadas com um termômetro de 

mercúrio comum e a salinidade medida com um salinômetro. 

 

3.4 Análises  Laboratoriais  

 

No laboratório, os animais de pequeno tamanho, que apresentaram dúvidas quanto à 

identificação e biometria foram observados e medidos com microscópico estereoscópio com 

uma ocular micrométrica.  

Os exemplares de U. rapax foram identificados seguindo as chaves propostas por 

Melo (1996) e Crane (1975).  

As massas de ovos foram submetidas a uma solução de 1 ml de Hipoclorito de Sódio 

(NaClO) 5-6% (P.A.), em 100 ml de água destilada e levemente agitada para a completa 

dissociação dos ovos. Em seguida, os ovos foram lavados em água corrente e subamostrados. 

Cinco subamostras de ovos com 1 mL foram retiradas com uma pipeta e colocadas sobre uma 

placa de Petri quadriculada, o número de ovos de cada subamostra foi contado diretamente 

sob um estereomicroscópio.  
Os estágios de desenvolvimento dos ovos carregados pelas fêmeas ovígeras foram 

determinados adaptando-se a descrição de Costa & Negreiros-Fransozo (1996), com base no 

aparecimento de pigmentos durante a embriogenia e classificados da seguinte forma (Figura 

6):  

Estágio I – ovos de coloração laranja, contendo somente vitelo;  

Estágio II - ovos com pigmentação laranja claro;  

Estágio III - ovos com pigmentação laranja claro, com visualização dos olhos compostos;  

Estágio IV – ovos com coloração laranja claro escura e zoea completamente formada. 

 

 



 

Figura 6. Fotos dos estágios de desenvolvimentos dos ovos de U. rapax. A = estágio I, B = 

estágio II, C = estágio III, D = estágio IV. 

 
As análises sedimentológicas foram realizadas no Laboratório de análises de solos da 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 

Para analisar a granulometria do sedimento, as amostras, após a maceração foram 

peneiradas por via úmida para obtenção das frações grosseiras (areia), e das frações finas 

(silte-argila). Neste processo, a fração grosseira (> 63 µm) fica retida na peneira e a fração 

fina (<63 µm) é recolhida em frascos de polietileno. Após o peneiramento, as amostras foram 

sujeitas à secagem completa, utilizando-se uma estufa ventilada a 50oC.  O valor real da 

proporção de sedimentos grossos e finos foi obtido através da diferença no peso das amostras 

antes e depois de irem para a estufa. 

A matéria orgânica foi determinada segundo Vergara (1991), onde as amostras secas 

foram pesadas e posteriormente submetidas à queima a 450oC, durante mínimo de 12 horas, 



até que atingisse peso constante e re-pesadas. A quantidade de matéria orgânica perdida por 

ignição foi estimada pela seguinte fórmula: 

 

M.O. = (Ps - Pm/ Ps) X 100 

M. O. = Teor de matéria orgânica em porcentagem 

Pm = Peso seco das partículas minerais 

Ps = Peso seco dos sólidos (partículas + matéria orgânica) 

 

 

3.5 Análise dos dados 

 

3.5.1 Biologia Populacional 

 

 Os caranguejos foram agrupados por sexo (machos e fêmeas) a fim de acompanhar as 

variações temporais das distribuições de freqüência. 

 A proporção sexual durante o estudo foi determinada para cada mês de amostragem e 

para cada classe de tamanho a fim de avaliar a possível diferença na freqüência de machos e 

fêmeas. 

Os animais foram agrupados em 11 classes de tamanho levando-se em consideração a 

largura da carapaça (LC), com amplitude de 2,0 mm em cada classe, para verificar a estrutura 

populacional. 

O período reprodutivo foi estimado segundo Santos (1978), sendo considerado 

contínuo, se as fêmeas desovam com a mesma intensidade durante todo o ano, ou periódico 

ou sazonal, se for verificado exclusivamente ou com maior intensidade durante duas estações 

do ano, reduzindo suas freqüências no decorrer das demais. Foram analisadas as freqüências 

das fêmeas ovígeras em relação às classes de tamanho e sua distribuição ao longo dos meses 

para estimar o período reprodutivo. 

A maturidade sexual individual foi determinada através da largura da carapaça da 

menor fêmea ovígera capturada e a maturidade sexual populacional foi estimada para a classe 

de largura da carapaça, em que encontravam 50% do número de fêmeas ovígeras da 

população (VAZZOLER, 1981). 

Foi calculada a média do número de ovos para cada fêmea ovígera e os dados foram 

plotados em um gráfico de dispersão, sendo utilizada a largura da carapaça (LC) como 

variável independente (função potência y=axb) (PINHEIRO & FRANSOZO,1995). O índice 



de fecundidade foi calculado através da metodologia proposta por Anger (1995), onde a razão 

F:LC corresponde a um índice de fecundidade. Onde F corresponde aos valores médios do 

número de ovos e LC ao tamanho médio obtido para as fêmeas ovígeras. O volume dos ovos 

foi calculado, segundo Jones & Simons (1983) considerando a forma esférica dos ovos, pela 

fórmula 1/6 π  I3, onde I corresponde ao diâmetro médio. 

 

3.5.2 Distribuição e Abundância 

  

 Das 48 parcelas sorteadas durante o presente estudo, foram utilizadas para análise 

apenas aquelas onde foram encontrados exemplares de U. rapax.  

 A abundância de indivíduos foi analisada espaço-temporalmente, isto é ao longo dos 

meses de captura e em relação à distância da borda do manguezal. A distribuição temporal e 

espacial correlacionada com os dados ambientais, temperatura do ar e do solo, salinidade 

granulométrica e de matéria orgânica.  

 

3.5.3 Análises estatísticas 

 

O teste do qui-quadrado foi utilizado para verificar se a razão sexual encontrada para a 

população de U. rapax segue a proporção de 1:1 nas classes de tamanho e ao longo dos 

meses. E também foi utilizado para analisar o lado do quelípodo mais desenvolvido dos 

machos (ZAR, 1984). 

Para determinar a normalidade da distribuição de freqüência de machos e fêmeas nas 

classes de tamanho, foi utilizado o Teste de normalidade de Kolmogorov-Smirnov (KS). O 

tamanho médio dos machos e fêmeas foi comparado usando-se o teste t de Student (ZAR, 

1984).  

Para comparar as proporções de fêmeas não ovígeras e fêmeas ovígeras ao longo dos 

meses foi utilizado o teste G (ZAR, 1984).   

A correlação de Spearman foi utilizada para verificar o tipo de correlação (positiva ou 

negativa) da presença ou ausência de fêmeas ovígeras, com as variáveis ambientais, 

temperatura do ar, do solo e salinidade e matéria orgânica. 

Os dados obtidos para a fecundidade média e para o tamanho dos ovos em cada 

estágio de desenvolvimento foram comparados usando a análise de variância (ANOVA) 

(SOKAL & ROHLF, 1995).  



 A correlação de Spearman foi utilizada para verificar a distribuição da população de 

U. rapax com as variáveis ambientais, temperatura do ar e do solo, salinidade, porcentagens 

de areia, silte e argila e de matéria orgânica (ZAR, 1984).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Estrutura Populacional 

 

Um total de 3093 indivíduos foi amostrado, dos quais 2067 eram machos (66,82%) e 

1026 fêmeas (33,17%). A proporção sexual total foi de 1:0,49  (machos:fêmeas) e diferiu 

significativamente da razão sexual esperada, de 1:1 (x
2
,p < 0,05). Houve diferença 

significativa na proporção sexual na maioria dos meses exceto para o mês de outubro onde a 

proporção sexual foi de 1: 0,75 (x
2
,p < 0,05), o que demonstra uma superioridade de machos 

na população em relação às fêmeas durante todo o período de estudo (Tabela 2).  

 

 

Tabela 2. Proporção sexual mensal de U. rapax amostrados  no Manguezal de Jabaquara, RJ 
no período de julho/2007 a junho/2008.  

 

Mês/Ano machos fêmeas 
Proporção 

sexual 
   (m/f) 

jul/07 121 57 1:0,47** 
Agosto 109 54 1:0,49** 

Setembro 37 19 1:0,51* 
Outubro 45 34      1:0,75  

Novembro 176 96 1:0,54** 
Dezembro 122 64 1:0,52** 

jan/08 306 157 1:0,51** 
Fevereiro 326 125 1:0,38** 

Março 192 88 1:0,45** 
Abril 171 64 1:0,38** 
Maio 241 183 1:0,75** 
Junho 221 85 1:0,38** 
Total 2067 1026 1:0,49** 

 

                                                 * diferença significativa (x
2
, p < 0,05); ** diferença significativa (x

2
, p < 0,01) 

 

 

 

Segundo Genomi (1985), a razão sexual dos caranguejos do gênero Uca 

freqüentemente difere de 1:1, sendo normalmente os machos mais abundantes. Fato 

confirmado nesse estudo e corroborado por Costa & Soares-Gomes (2009) na Lagoa de 



Itaipu-piratininga RJ, Bedê et al. (2008) no trabalho realizado em Itacuruçá RJ e por 

Castiglioni et al. (2006) na região de Paraty, ambos para espécie U. rapax.  

Masunari et al. (2005) reportaram essa diferença na proporção sexual em U. 

maracoani na Baía de Guaratuba e Benetti & Negreiros-Fransozo (2004), também 

identificaram uma maior abundância de machos de U. burgersi em Ubatuba, SP. Ainda, 

Masunari & Swiech-Ayoub (2003) encontraram uma proporção significativa desviada para 

machos na população de U. leptodactylus em Itapoá, SC. 

De acordo com Jonhson (2003) os desvios na proporção esperada para crustáceos pode 

ter relação com a diferença na distribuição e com as taxas de mortalidade entre os sexos e 

Montague (1980), atribui também às diferenças e erros durante as amostragens, assim como 

taxa de predação entre os sexos (WOLF et al.,1975 e SPIVAK et al. 1991).  

A maior abundância de machos pode ser atribuída também ao comportamento das 

fêmeas na época da reprodução, quando ficam menos expostas ao meio ambiente externo 

(SOUZA & FONTOURA, 1993). Considerando que as populações tropicais de Uca 

reproduzem-se ao longo do ano, a amostragem pode ser tendenciosa para captura de machos, 

uma vez que devido ao tamanho da maior quela, os machos são mais visíveis do que as 

fêmeas, tanto para os observadores humanos (JORDÃO & OLIVEIRA, 2001), como para 

aves predadoras (KOGA et al. 2001). 

Com relação ao lado do quelípodo mais desenvolvido, observou-se que o menor 

macho com heteroquelia evidente no presente estudo tinha 5,2 mm de LC. Para Masunari et 

al. (2005), o tamanho do macho em que se tem início a heteroquilia, parece estar diretamente 

relacionado com o tamanho máximo que a espécie de Uca pode atingir: espécies de porte 

menor iniciam a heteroquilia com menor tamanho e as de porte maior, com maior tamanho.  

 Do total de machos 46,72% apresentaram o maior quelípodo no lado direito (destro), 

ao passo que 53,27% no lado esquerdo (sinistro). A proporção entre os lados do quelípodo 

desenvolvido dos machos foi de 1:1,1 diferindo significativamente da proporção de 1:1 (x
2
, 

p<0,05), sugerindo que em U. rapax o lado esquerdo (sinistro) tem maior predominância.  

Este padrão difere do encontrado para a maioria das espécies do gênero Uca, que conforme 

Yamaguchi & Henmi (2001), apresentam igual proporção na destreza no par de quelípodos. 

Fato confirmado em estudo por Costa & Soares-Gomes (2008), onde a destreza dos 

quelípodos apresentou-se estatisticamente similar. 

As espécies com dominância de destros e distantes da proporção de 1:1, parecem 

ocorrer exclusivamente no litoral Indo-Pacífico (BARNWELL, 1982 e JONES & GEORGE, 



1982).  Esses mesmos autores acreditam que talvez esta característica possa auxiliar nos 

estudos filogenéticos, assim como a largura da fronte, o que torna interessante o estudo desse 

caráter nas populações de Uca.  

A grande quela tem seu desenvolvimento acentuado durante o período de maturação 

sexual (YAMAGUCHI, 1977) onde, de maneira geral, qualquer um dos quelípodos pode 

sofrer a diferenciação (Crane, 1975), sendo essa diferenciação determinada geneticamente 

(VERNBERG & COSTLOW, 1966). 

No presente estudo, a largura da carapaça (LC) dos machos variou de 4,6 a 25,9 mm 

(16,9 + 5,51 mm), das fêmeas de 4,7 a 22,3 (15,45 + 2,29 mm) e das fêmeas ovígeras 9,8 a 

21,7 (14,95 + 1,94) (Tabela 3).  A análise da comparação do tamanho médio entre machos e 

fêmeas demonstrou que os machos apresentaram-se significativamente maiores (t = 16,35; p < 

0,01) na população de U. rapax. 

Com relação ao tamanho médio dos exemplares de U. rapax do presente estudo, os 

valores foram superiores aos encontrados por: Castiglioni & Negreiros-Fransozo (2004a,b) 

nos manguezais de Itamanbuca e Ubatumirim em São Paulo; Castiglioni et al. (2006) em uma 

área de manguezal degradado de Paraty; Bedê et al. (2008) em Itacuruçá, Rio de Janeiro e por 

Costa & Soares-Gomes (2008) na lagoa de Itaipu- Piratininga no Rio de Janeiro (Tabela 3). 

Os autores citados nesta tabela relataram a existência de dimorfismo sexual com relação ao 

tamanho dos animais, sendo os machos maiores que as fêmeas nas populações de U. rapax. 

Ao estudarem outras espécies do gênero Uca, alguns autores também registraram essa mesma 

condição (JOHNSON, 2003; MASUNARI & SWIECH-AYOUB, 2003; MASUNARI & 

DISSENHA 2005). 

Para Masunari et al. (2005), os diferentes padrões de crescimento relativo são 

responsáveis pelo desenvolvimento do dimorfismo sexual a partir do instar inicial mais ou 

menos indiferenciado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Tabela 3. Quadro comparativo da largura média da carapaça (LC médio), desvio padrão 
(DP), maior LC (>LC), em machos e fêmeas das espécies de U. rapax, coletados em estudos 
anteriormente realizados no Brasil. 
 
 

Local Macho Fêmea Autores 

 Média/DP > LC Média/DP > LC    

Paraty 16,9 + 5,51 25,9 15,45 +  2,29 22,3 Presente estudo   

Itamanbuca 15,9 26,6 13 25,5 

Ubatumirim 14,9 24,9 13,4 22,5 Castiglioni & Negreiros-Fransozo (2004b) 

Itamanbuca 15,2 + 4,6 28,3 13,8 + 4,6 27,3 

Ubatumirim 13,5 + 4,8 24,2 12,9 + 4,4 22 Castiglioni & Negreiros-Fransozo (2004a)         

Paraty 15 + 3,4 22,9 13,1 + 3,11 21,2 Castiglioni & Negreiros-Fransozo (2006a) 

Itacuruçá 10,67 + 2,95 19,5 9,29 + 2,72 16,76 Bedê et al. (2008)   
Lagoa Itaipú-

Piratininga 10,3 + 2,53 21,94 9,31 + 2,23 18,22 Costa & Soares-Gomes (2008)  
 

 

De acordo com Wenner et al. (1974), a disponibilidade de alimento pode promover 

diferenças no tamanho máximo, na qual a população pode alcançar, porque quanto maior a 

disponibilidade deste recurso, maior é o crescimento do caranguejo. Johnson (2003) afirma 

que as fêmeas de caranguejos do gênero Uca atingem tamanhos menores que os dos machos, 

por direcionarem grande parte das reservas energéticas acumuladas para o desenvolvimento 

gonadal e suprimento da massa de ovos durante a postura. Já os machos atingem tamanhos 

maiores, uma vez que machos com grandes dimensões têm mais chances de obterem fêmeas 

para a cópula e para vencer combates intraespecíficos (CHRISTY & SALMON, 1984). 

Considerando que os chama-marés possuem uma ampla distribuição geográfica, 

Masunari & Dissenha (2005), observaram em um estudo comparativo do tamanho desses 

animais, dimensões sempre maiores nos exemplares provenientes de regiões tropicais. De 

acordo com as referidas autoras, as populações de caranguejos que habitam clima subtropical 

teriam uma deficiência em alcançar o tamanho máximo da espécie, devido às condições 

abruptas do clima, já que os chama-mares são animais originalmente de clima quente 

(CRANE 1975).  

Neste estudo, a distribuição de freqüência dos indivíduos em classes de tamanho 

apresentou-se uni-modal, tanto para machos quanto para fêmeas, (KS; p < 0,01). A moda dos 

machos foi observado na classe de tamanho de 16,5 –] 18,5 mm, enquanto as fêmeas foram 

mais abundantes na classe anterior, de 14,5 –] 16,5 mm (Figura 7).  
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Figura 7. Distribuição de freqüência em classes de tamanho dos exemplares de U. rapax, 
coletados no Manguezal de Jabaquara em Paraty, no período de julho de 2007 a junho de 
2008. * indica diferença significativa entre as proporções de machos e fêmeas (p < 0,05). 
 
 
 

A distribuição sazonal das freqüências de tamanho demonstrou ser uni-modal tanto 

para machos como para as fêmeas ao longo do ano . Observa-se que para as fêmeas há um 

deslocamento modal da classe que varia de 12,5 –] 14,5 mm, no inverno para 14,5 –] 16,5 mm 

no verão, sugerindo uma fase de crescimento mais acentuada (Figura 8).  

A população de U. rapax apresentou período de recrutamento pouco acentuada 

durante a primavera e verão, tanto para machos como para fêmeas. Esta maior freqüência de 

jovens concorda com a atividade reprodutiva, onde pode ser observada a presença de fêmeas 

ovígeras na população (Figura 8 e 9).   
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Figura 8. Histograma da distribuição de frequência absoluta de U. rapax (machos,fêmeas e 
fêmeas ovígeras) em classes de tamanho de acordo com as estações do ano, capturados no 
manguezal de Jabaquara de julho de 2007 a junho de 2008.  
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Figura 9. Número de indivíduos jovens de U. rapax capturados ao longo das estações do ano 
no manguezal de Jabaquara de julho de 2007 a junho de 2008.  
 
 

Uma distribuição de freqüência de classes de tamanho unimodal, também foi reportada 

por Bedê et al. (2008) em estudo realizado com o gênero Uca em Itacuruçá, no Rio de 

Janeiro, para as espécies U. cumulanta, U. leptodatyla, U. mordax, U. rapax, U. uruguayensis 

e U. victoriana. A unimodalidade também foi registrada por Castiglioni et al. (2006) para U. 

rapax com a classe modal de 15,0 -] 17,0 mm e 13,0 -] 15,0 mm para machos e fêmeas, 

respectivamente, em uma área de manguezal degradado de  Paraty, Rio de Janeiro. 

Segundo Macintosh (1989) e Litulo (2004 e 2005), o padrão de unimodalidade sugere 

uma população estável, com recrutamentos contínuos e taxa de mortalidade constante, sendo 

este um padrão comum a outras espécies de Uca, principalmente de regiões tropicais. Este 

padrão de recrutamento,foi  observado no presente estudo, já que os indivíduos das menores 

classes de tamanho foram freqüentes ao longo de todos as estações do ano. 

Analisando a proporção de machos e fêmeas por classes de tamanho, observou-se que 

houve diferença significativa nas classes a partir de 14,5 mm  de largura da carapaça (x
2
; p < 

0,05), já as classes inferiores não diferiram significativamente entre si (Figura 6).  Castiglioni 

et al. (2006) também identificou diferença significativa na proporção sexual na maioria das 

classes de tamanho para uma população de U. rapax em um estuário degradado de Paraty, Rio 

de Janeiro. 

Machos e fêmeas foram registrados em quase todas as classes de tamanho, com maior 

ocorrência de machos nas últimas classes e fêmeas ausentes nas duas últimas classes de 

tamanho. Em estudo realizado com o gênero Uca na Baía de Sepetiba Bedê et al. (2008) 

observou de maneira geral, que as classes de maior tamanho tiveram uma predominância de 



machos, fato também verificado por Colpo & Negreiros-Fransozo (2004), para U. vocator em 

três manguezais do estado de São Paulo. Castiglioni et al. (2006) observaram maior 

ocorrência de machos nas últimas classes e fêmeas nas classes intermediárias. Contudo, 

Bezerra (2005) observou que a distribuição de freqüência nas classes de tamanho para os dois 

sexos de U. leptodactyla diferiu da normalidade, mostrando uma predominância de machos 

nas classes de tamanhos inferiores, e uma maior quantidade de fêmeas nas classes de tamanho 

superiores. 

De acordo com Warner (1967), Wenner (1972), Thurman (1985) e Díaz & Conde 

(1989), a predominância de machos nas classes de maior tamanho e conseqüente ausência de 

fêmeas, pode estar relacionada ao crescimento mais lento das fêmeas, após a puberdade em 

relação aos machos. 

 

4.2 Ecologia reprodutiva 

 

Foram amostradas 148 fêmeas ovígeras de U. rapax durante o período de estudo, 

representando 14,42% da população das fêmeas amostradas, o que revela uma porcentagem 

superior ao observado por outros autores para o mesmo gênero. Castiglioni & Negreiros-

Fransozo (2006b) registraram uma freqüência de fêmeas ovígeras em Paraty, no Rio de 

Janeiro, com representação de menos de 3% da população das fêmeas de U. rapax. Já Benetti 

et al. (2007), em um estudo realizado em três manguezais de Ubatuba, em São Paulo, 

observaram uma proporção de fêmeas ovígeras de U. burgersi ainda menor (0,42%, 2,76% e 

1,38%). Contudo o presente estudo apresentou uma porcentagem ligeiramente inferior de 

fêmeas ovígeras de U. rapax em relação à encontrada por Costa & Soares-Gomes (2009), 

19,74% de fêmeas ovígeras na Lagoa de Itaipu-Piratininga no Rio de Janeiro. 

De maneira geral, os estudos que abordam os aspectos reprodutivos dos caranguejos 

do gênero Uca têm como um dos fatores limitantes, a baixa freqüência de fêmeas ovígeras, o 

que inviabiliza a determinação do período reprodutivo, fecundidade média e demais aspectos. 

O inexpressivo número de fêmeas ovígeras obtido durante a realização de alguns estudos pode 

ser explicado, devido à estratégia reprodutiva de alguns representantes do gênero Uca em 

incubar os ovos no interior da toca para proteger a massa de ovos de intempéries ambientais, 

promovendo desta maneira uma sincronia no desenvolvimento embrionário 

(SALMON,1987).  

O tamanho médio das fêmeas ovígeras de U. rapax no presente estudo foi de 16,45 + 

2,72 mm de LC, variando entre 9,8 a 21,7 mm. Castiglioni & Negreiros-Fransozo (2006), 



registraram para essa mesma espécie, tamanho médio ligeiramente maior (16,5 + 2,23mm) e a 

amplitude de tamanho das fêmeas ovígeras menor (13,3 a 20,8 mm de LC). 

Do total de fêmeas ovígera amostradas, mais de 36% foram verificadas na classe 

modal de 16,5 -] 18,5 mm de LC, representado pelo ponto médio de 17,5 mm, indicando que 

este seria a classe estimada para o tamanho da maturidade sexual fisiológica da população de 

U. rapax no manguezal de Jabaquara (Figura 10).  

Castiglioni & Negreiros-Fransozo (2004a), para os manguezais de Itamambuca e 

Ubatumirim (SP), obtiveram o valor do tamanho da maturidade sexual morfológica em 

fêmeas de 12,1 mm e 11,2 mm de largura da carapaça, respectivamente.  

Para Masunari & Swiech-Ayoub (2003), Cardozo & Negreiros-Fransozo (2004), o 

tamanho no qual as populações de Uca atingem a maturidade sexual varia de acordo com as 

condições ambientais a qual estes caranguejos estão submetidos. 
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Figura 10. Distribuição da freqüência relativa de fêmeas ovígeras de U. rapax, por ponto 
médio das classes de tamanho coletados no manguezal de Jabaquara, de julho de 2007 a junho 
de 2008. 

 
 
 
A distribuição mensal de fêmeas ovígeras em relação às fêmeas não ovígeras, quando 

analisadas pelo teste G, apresentou diferença significativa (G = 291,26; p=  0,0001), 

demonstrando haver uma maior freqüência de fêmeas ovígeras nos meses de nov/07 até 

mar/08. Demonstrando que o período reprodutivo é do tipo sazonal, ocorrendo nos meses 

mais quentes do ano, durante a primavera e verão (Figura 11). A redução nas freqüências de 



fêmeas ovígeras nas demais épocas do ano provavelmente está relacionada a um período de 

recuperação gonadal, após o intenso processo reprodutivo (SANTOS, 1978). 

Alguns autores também identificaram a estação do verão como o período reprodutivo 

de grande parte das espécies do gênero Uca como Thurman, (1985), para U. subcilíndrica 

(Stimpson); Murai et al. (1987) para U. rosea (Tweedie,1937); Spivak et al. (1991) para U. 

uruguayensis; Mouton & Felder (1995) para U. spinicarpa Rathbun, 1900; Yamaguchi (2001) 

para U. lactea; Costa & Negreiros-Fransozo (2003) para U. thayeri; Castiglioni & Negreiros-

Fransozo (2006b) para U. rapax  e Benetti et al. (2007) para U. burgersi . Isto pode ser 

atribuído a melhor disponibilidade de recursos alimentícios durante os meses mais quentes do 

ano, o que condiciona o melhor desenvolvimento de plânctons e consequentemente das larvas 

(Costa & Negreiros-Fransozo, 2003).  

Nas regiões tropicais, observa-se que a grande maioria das espécies de caranguejos 

apresenta período reprodutivo prolongado ou contínuo ao longo do ano, e que picos mais 

pronunciados podem ser evidenciados dentro desse período (AHMED & MUSTAQUIM, 

1974; SASTRY, 1983; COSTA & NEGREIROS-FRANSOZO, 1998). 

Entre os crustáceos braquiúros, as estratégias de reprodução são bastante 

diversificadas, e o período reprodutivo geralmente é determinado por variantes ambientais 

como temperatura, salinidade, disponibilidade de oxigênio, regime de chuvas, entre outros 

(HINES, 1982; COSTA & NEGREIROS-FRANSOZO, 2003; LITULO, 2004). 

A análise de correlação de Spearman entre as fêmeas ovígeras e a variação da 

temperatura do ar e do solo ao longo dos meses, demonstrou haver uma correlação positiva 

entre os dois fatores, sendo significativa para a temperatura do solo (Tabela 4) (Figura 11). 

 
 
 
 
 
Tabela 4. Coeficientes de correlação de Spearman entre as variáveis ambientais e a 
frequência absoluta de fêmeas ovígeras de U. rapax, coletados no manguezal de Jabaquara, de 
julho de 2007 a junho de 2008. 

 
 

Variáveis ambientais Correlação R p 
Temperatura ar positiva 0,299 0,344 
Temperatura solo positiva 0,745    0,005 * 
Salinidade negativa 0,676    0,015 * 
Matéria orgânica positiva 0,545  0,066 

* indica diferença significativa (∝ =0,05) 
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Figura 11. Frequência absoluta das fêmeas ovígeras e não ovígeras de U. rapax, em relação à  
variação da temperatura do ar e do solo do manguezal de Jabaquara, de julho de 2007 a junho 
de 2008. 
 

 

Knudsen (1964), Adiyody & Adiyody (1970), Haley (1972) e Wear (1974), 

consideram que a temperatura do ar, da água e o fotoperíodo são as variáveis ambientais mais 

importantes e que podem determinar a estação reprodutiva, e que a temperatura apresenta-se 

como um agente catalítico podendo acelerar os mecanismos fisiológicos relacionados com o 

desenvolvimento gonadal desses animais.  

A análise de correlação entre a frequência de fêmeas ovígeras e a variação da 

salinidade ao longo dos meses demonstrou através do teste de Spearman, haver uma 

correlação negativa significativa, indicando que quanto menor a salinidade maior a frequência 

de fêmeas ovígeras no ambiente (Tabela 4) (Figura 12).  
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Figura 12. Frequência de fêmeas ovígeras de U. rapax em relação à variação da salinidade no 
manguezal de Jabaquara, de julho de 2007 a junho de 2008. 

 
 
A análise de correlação entre a frequência de fêmeas ovígeras e a variação da matéria 

orgânica ao longo dos meses demonstrou haver uma correlação positiva, porem não 

significativa, indicando de maneira geral, que quanto maior porcentagem de matéria orgânica 

maior a frequência de fêmeas ovígeras no ambiente (Figura 13).  
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Figura 13. Frequência de fêmeas ovígeras de U. rapax em relação à variação da matéria 
orgânica no manguezal de Jabaquara de julho de 2007 a junho de 2008. 

 

Para Wenner et al. (1974), a capacidade reprodutiva de uma fêmea está relacionada a 

variáveis como temperatura, salinidade e fotoperíodo e comportamento, principalmente seu 

estado nutricional .  

No presente estudo, a fecundidade individual das fêmeas de U. rapax variou de 420 

(LC = 14,3 mm) a 22960 ovos (LC = 18,3 mm), e a fecundidade média foi estimada para 

5544 + 4365,57 ovos/fêmea. O índice de fecundidade média (F:LC) foi de 371, indicando que 

existe uma grande variação no número de ovos para esta espécie.  

O valor da fecundidade média obtidos para U. rapax, no manguezal de Jabaquara 

foram mais altos do que aqueles encontrados por Costa et al. (2006) para U. uruguayensis 

(1883 +  490 ovos) mais baixos do que os encontrados pela mesma autora para U. thayeri 

(31068 + 11186 ovos) e ligeiramente maior do que encontrado por Costa & Soares-Gomes 

(2009) para U. rapax (4984± 2493,8).   

A análise de regressão entre o número de ovos e a largura da carapaça, em relação aos 

estágios de desenvolvimento, apresentou para o primeiro estágio a constante alométrica de 

2,7, indicando uma alometria positiva, onde o número de ovos tende a aumentar com o 

tamanho da carapaça das fêmeas. Já os outros três estágios apresentaram uma alometria 

negativa, sugerindo que a população de U. rapax tende a perder os ovos com o avanço dos 

estágios de desenvolvimento (Figura 14). 
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Figura 14. relação entre o número de ovos e largura da carapaça das fêmeas ovígeras de U. 

rapax, em relação ao ponto médio das classes de tamanho, nos quatro estágios de 
desenvolvimento coletadas no manguezal de Jabaquara durante o período de julho de 2007 a 
junho de 2008. 

 

 

De acordo com Henmi (1989), algumas fêmeas de caranguejos violinistas produzem 

um número elevado de ovos, mas não são capazes de exteriorizar ovos continuamente, pois 

estes ficam vulneráveis a sofrerem estresse e dessecação. E algumas espécies de crustáceos 

decápodos podem perder até 43% dos ovos expostos em seus pleópodos (BALSUNDARAN 

& PANDIAN, 1982). Outros fatores, como a ocorrência de desovas múltiplas podem estar 

relacionados com esta variação (WEAR, 1974).  



Vários autores verificaram para os caranguejos braquiúros, uma relação direta entre a 

fecundidade e o tamanho das fêmeas ovígeras, confirmando que o número de ovos que uma 

fêmea carrega varia de acordo com o seu tamanho (HINES, 1988; NEGREIROS-

FRANSOZO et al., 2002; BENETTI, 2007 e Costa & Soares-Gomes 2009).  

 Ao analisar a fecundidade média em cada estágio de desenvolvimento dos ovos, os 

resultados demonstraram uma relação inversamente proporcional, ou seja, quanto mais 

avançado o estágio, menor foi a média da fecundidade. O teste ANOVA apresentou diferença 

significativa entre os estágios 1, 2 e 4 (p< 0,05) (Tabela.5).  

 

 
Tabela 5. Fecundidade média e tamanho médio dos ovos de U. rapax, nos quatro estágios de 
desenvolvimento, onde  F= fecundidade, T= tamanho e V= volume. 
 
Estágios  I  II  III IV 

N 19 44 30 11 

F média (n) 5505,38 + 4341,04 5444,00 + 4365,57 3684,31 + 2262,08 3615 + 2269,08 

< F 760 420 1020 2100 

> F 22960 18080 10820 9880 

T médio (mm) 0,259 + 0,022 0,262 + 0,038 0,277 +  0,022 0,261 + 0,020 

< T 0,207 0,187 0,234 0,244 

> T 0,318 0,392 0,316 0,311 

V médio (mm3) 0,0089 0,0089 0,0109 0,0089 

 

 

 A forma dos ovos de U. rapax no presente estudo, apresentou-se esférico e o tamanho 

variou de 0,187 a 0,392 mm, com tamanho médio de 0,268 + 0,047 mm. O volume médio dos 

ovos foi de 0,009 mm3.  

Ao analisar o tamanho dos ovos em relação aos estágios de desenvolvimento, 

observou-se que o aumento do tamanho dos ovos foi proporcional ao avanço dos estágios, 

embora o teste ANOVA demonstrou diferença significativa apenas entre os estágios 2, 4 e 3 

(p< 0,05) (Tabela 5). 

De acordo com Thurman (1985), a fecundidade dos caranguejos violinistas em regiões 

tropicais e temperadas pode variar, tanto no tamanho, quanto em número de ovos, conforme 

as condições ambientais. Ainda segundo esses autores, essa variação pode ocorrer de acordo 

com a zonação das espécies no estuário, onde geralmente as espécies que vivem próximas às 

margens dos rios produzem posturas de grande porte com muitos ovos, enquanto espécies 

mais terrestres possuem menores índices de fecundidade. 

 



4.3 Distribuição e Abundância  

 

4.3.1 Distribuição espaço-temporal 

 

De julho de 2007 a junho de 2008 foram amostrados um total de 3093 exemplares de 

U. rapax no manguezal de Jabaquara. Estes caranguejos foram observados ao longo de todos 

os meses de coleta, sendo mais abundantes no mês de janeiro (463 indivíduos) e menos 

abundantes no mês de setembro (56 indivíduos) (Figura 15). 

 

A temperatura média do ar ao longo dos meses foi de 24,22 + 2,66 oC (20,01-30,9), 

enquanto a temperatura média do solo foi de 22,05 + 2,47 oC (18,0-27,8). Os valores da 

temperatura média do solo foram sempre menores do que os da temperatura do ar, com uma 

amplitude de até 4,7 ºC como ocorreu no mês de setembro (Fig. 15).  

 Durante os meses do ano houve uma grande variação nos valores da salinidade, 

variando de 8,0 no mês de dezembro a 42 no mês de setembro. O valor médio da salinidade 

obtida foi de 24,22 + 2,66 (Fig. 15). 

 Com relação à composição granulométrica do sedimento, observa-se que o manguezal 

de Jabaquara, mostrou-se constituído principalmente por silte, com uma porcentagem média 

de 36,32 + 9,05, variando de 18,3% no mês de março a 58,1% no mês de julho (Fig. 15). 

 A matéria orgânica também sofreu variação ao longo dos meses, com uma 

porcentagem média de 3,03 + 0,64 %,  sendo essa porcentagem menor no mês de março com 

1,78% e a maior no mês de fevereiro com 4,08% (Fig. 15). 

 A análise da distribuição de U. rapax ao longo dos meses de coleta com os diferentes 

fatores ambientais, demonstrou através da correlação de Spearman uma correlação negativa 

para os fatores temperatura do ar, salinidade, silte e argila, indicando que quanto menor os 

valores desses fatores maior é a frequência de indivíduos. Para os fatores, temperatura do 

solo, porcentagem de areia e matéria orgânica presentes no sedimento, observou-se a 

ocorrência de correlação positiva, indicando que quanto maior o valor desses fatores maior a 

frequência de indivíduos. Contudo, houve diferença significativa para a quantidade de silte e 

de matéria orgânica presentes no sedimento, sugerindo que esses dois fatores seriam os 

principais limitantes da distribuição temporal da população de U. rapax no manguezal de 

Jabaquara (Tabela 6). 

 



Tabela 6. Coeficientes de correlação resultantes da correlação de Spearman efetuada entre as 
variáveis ambientais e a frequência absoluta de caranguejos coletados no manguezal de 
Jabaquara de julho de 2007 a junho de 2008. 
 

 

Variáveis ambientais Correlação R p
Temperatura do ar negativa 0,1259 0,6967

Temperatura do solo positiva 0,2417 0,4492

Salinidade negativa 0,5524 0,0624

% Areia positiva 0,5175 0,0848

% Silte negativa 0,5804  0.0478*

% Argila negativa 0,4615 0,1309

% Matéria orgânica positiva 0,7343  0.0065*  

* indica diferença significativa (∝ =0,05) 
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Figura 15. Frequência absoluta dos indivíduos de U. rapax e variáveis abióticas mensais 
registradas no manguezal de Jabaquara de julho de 2007 a junho de 2008. 
                                                                                                                                                                                   

Do total de 3093 exemplares de U. rapax coletados no manguezal de Jabaquara, 

observa-se que a maior frequência de indivíduos capturados foi registrada no transecto 3 (767 



indivíduos). O transecto 6 foi o que apresentou o menor número de exemplares com 262 

indivíduos (Figura 16). A ocorrência de U. rapax em todas as áreas de coleta, sugere que a 

população pode ser encontrada em toda a região de manguezal, contudo, prefere habitar áreas 

mais distantes do mar.  

A variação na distribuição espacial de U. rapax, encontrada no presente estudo 

(Figura. 16), sugere que a espécie é capaz de habitar as diferentes regiões do manguezal. Essa 

plasticidade na maneira de colonizar ambientes, também foi observada por Bedê et al. (2008) 

em Itacuruçá/RJ, Masunari (2006) na Baía de Guaratuba/PR, Castiglione & Negreiros-

Fransozo (2006) em Paraty/RJ e Thurman II (1987) no México. 

Ao analisarmos a variação da temperatura do ar ao longo dos transectos no manguezal 

de Jabaquara, observou-se que os valores médios foram próximos e sempre acima dos 210C 

com uma amplitude de 3 0C. O transecto 6 foi o que apresentou maior valor médio para a 

temperatura do ar (25,0+0,01) (Figura.16), provavelmente porque estava mais próximo do 

mar (20m) e continha uma menor quantidade de árvores, permitindo maior incidência dos 

raios solares no manguezal . Com relação à temperatura média do solo, observou-se que esta 

esteve sempre abaixo da temperatura do ar, com uma diferença de até 40C (transecto 6)(Figura 

16). Os valores médios da temperatura do solo sofreram menos variação que a temperatura do 

ar, indicando que o solo deve demorar mais tempo para dissipar seu calor.  

Com relação à salinidade, verificou-se que os valores tiveram uma amplitude de até 

13,2. Os menores valores obtidos foram encontrados no transecto 5 (salinidade 19,8) e os 

maiores valores no transecto 6 (salinidade 33,0 ) (Fig. 16). 

A composição granulométrica do manguezal de Jabaquara apresentou-se constituído 

principalmente por partículas finas (silte e argila). Este fato fica mais evidente nos transectos 

1 e 6, que apresentaram a menor quantidade de areia com 23,31% e 24,62%, respectivamente 

(Figura 16). O transecto 3 foi o que apresentou maior proporção de areia (38,62%), fato 

esperado, visto que durante as coletas foi observado a existência de bancos de areia ao longo 

deste transecto. 

Os sedimentos são resultantes da deposição de material transportado por rios, sendo as 

camadas grosseiras, correspondentes ao depósito da carga do leito, durante as correntes fortes 

e as camadas finas consistem principalmente de carga em suspensão coloidal (FORSTNER & 

MULLER, 1973).  

A quantidade de matéria orgânica nos manguezais está diretamente relacionada à 

composição granulométrica do sedimento e hidrologia do local (SCHAEFFER-NOVELLI, 

1990). 



No manguezal de Jabaquara os teores de matéria orgânica variaram de 19,8 % no 

transecto 4 a 3,1% no transecto 3 (Figura 16). Esses altos valores encontradas no manguezal 

de Jabaquara, provavelmente estão relacionados aos elevados índices de partículas finas, que 

associam-se a maior quantidade de matéria orgânica, devido a grande capacidade de adsorção 

das argilas. 
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Figura 16. Frequência absoluta dos indivíduos de U. rapax e variáveis abióticas registradas 
nos transectos no manguezal de Jabaquara de julho de 2007 a junho de 2008. 
 

Ao analisar a distribuição espacial de U. rapax com relação aos diferentes fatores 

ambientais, foi observada uma correlação negativa para os fatores salinidade, silte e argila, 



indicando que quanto menor os valores desses fatores maior é a frequência de indivíduos. 

Para os fatores, temperatura do ar e do solo, porcentagem de areia e matéria orgânica 

presentes no sedimento, observou-se a ocorrência de correlação positiva, indicando que 

quanto maior o valor desses fatores maior a frequência de indivíduos. Contudo, houve 

diferença significativa para a quantidade de argila e de matéria orgânica presentes no 

sedimento, sugerindo que esses dois fatores seriam os principais limitantes da distribuição 

espacial da população de U. rapax no manguezal de Jabaquara (Tabela 7). 

Masunari (2006), ao estudar a distribuição e a abundância dos caranguejos do gênero 

Uca na Baía de Garatuba, no Paraná, considerou a composição granulométrica, o teor de 

matéria orgânica e a presença de marismas, os fatores que melhor explicam a distribuição 

espacial destas espécies. Porém, convém lembrar, que a vegetação de marisma não é 

encontrada no manguezal de Jabaquara. 

 

Tabela 7. Coeficientes de correlação resultantes da correlação de Spearman efetuada entre as 
variáveis ambientais e a frequência absoluta de caranguejos coletados nos transectos no 
manguezal de Jabaquara de julho de 2007 a junho de 2008. 
 

Variáveis ambientais Correlação R p
Temperatura do ar positiva 0.0107 0.9455

Temperatura do solo positiva 0.1673 0.2837

Salinidade negativa 0.1963 0.2582

% Areia positiva 0.2458 0.1121

% Silte negativa 0.1382 0.3768

% Argila negativa 0.2915 0.0478*

% Matéria orgânica positiva 0.3413 0.025*  

* indica diferença significativa (∝ =0,05) 

 

 

Para Crane (1975), as espécies de caranguejos do gênero Uca, podem ser consideradas 

verdadeiramente tropicais e que não alteram as suas atividades mesmo às temperaturas de 42 

a 44ºC, contudo 45º C é considerado letal para todos os chama-marés.  

Com relação à salinidade, Crane (1975), sugere uma distribuição, numa situação 

hipotética de ocorrência, de acordo com o grau de salinidade, onde U. rapax seria encontrada 

preferencialmente em águas mais salinas. Contudo, no presente estudo o tipo de correlação 

encontrada ao longo dos transectos foi negativa, inferindo que essa espécie prefere águas com 

menos concentração de sal. Para Masunari (2006), este fator é difícil de ser estudado devido 



às configurações complexas das praias e dos estuários e ainda das necessidades ainda 

desconhecidas das espécies com relação aos seus habitats. 

Assim como no presente estudo, Bedê et al. (2008), Bezerra et al. (2006), Costa & 

Negreiros-Fransozo (2001) e Thurman II (1987), encontraram a maior frequência de 

indivíduos, principalmente em sedimentos arenosos do manguezal. Contudo, Masunari 

(2006), na Baía de Guaratuba, no Paraná, reportou que essa espécie demonstrou uma maior 

associação por substratos com partículas finas.  Já Oshiro et al. (1998) encontraram U. rapax 

habitando áreas com sedimentos variando de arenolodosos a arenosos.  

A textura do sedimento é o principal fator que influencia a distribuição dos 

caranguejos do gênero Uca, conferindo a este grupo estratégias adaptativas, que permitam sua 

associação de acordo com as características de cada sedimento (MACINTOSH, 1988, 

TURMAN II, 1987 ASPEY, 1978 e ICELY & JONES, 1978). 

Com relação ao teor de matéria orgânica, concordando com o presente estudo, Bezerra 

et al. (2006), no nordeste do Brasil encontraram a população de U. rapax habitando regiões 

com altos teores de matéria orgânica. Ao contrário, Bedê et al. (2008) e Costa & Negreiros-

Fransozo (2001), observaram a mesma espécie, principalmente em regiões com pouca matéria 

orgânica. Já Masunari (2006), encontrou na Baía de Guaratuba, no Paraná, esta mesma 

espécie habitando desde regiões ricas em matéria orgânica a regiões pobres. 

Benetti & Negreiros-Fransozo (2004) e Castiglione & Negreiros-Fransozo (2004a e b) 

ao estudarem os manguezais do litoral de São Paulo, observaram que a quantidade de matéria 

orgânica, por constituir alimento disponível, influencia no número de indivíduos e na 

reprodução, corroborando com  o presente estudo, já que os resultados da correlação deste 

fator com a frequência de fêmeas ovígeras e de indivíduos no manguezal de Jabaquara 

apresentou-se positiva. 

A distribuição dos caranguejos do gênero Uca provavelmente foi determinado, entre 

outros fatores, por sua capacidade de extrair matéria orgânica dos sedimentos com partículas 

de tamanhos selecionados (MACINTOSH, 1988). Para Wolcott & O`Connor (1992) e 

Maitland (1990), estes organismos obtêm seus alimentos por assimilação da matéria orgânica 

presente no sedimento, usando cerdas especializadas presentes no 2º e 3º maxilípede. 

Conforme os estudos de Costa & Negreiros-Fransozo (2001), U. rapax apresenta cerdas em 

“forma de colher”, o que provavelmente indica habilidade de extrair matéria orgânica de 

sedimentos grossos. 

Espécies que são adaptadas a extrair nutrientes de sedimentos arenosos, com baixo 

teor de matéria orgânica podem, eventualmente, ser encontradas em áreas de sedimento fino e 



com alto teor de matéria orgânica (JONES, 1984). Fato também observado neste estudo, já 

que U. rapax, foi observada em áreas com diferentes frações de sedimento e valores de 

matéria orgânica, reforçando ainda mais a sua grande plasticidade na forma de colonizar 

ambiente e de sua adaptação à estrutura deste manguezal.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 CONCLUSÕES 

 

O estudo da população de U. rapax do manguezal e Jabaquara em Paraty/Rio de 

Janeiro, permitiram concluir, que a população apresentou uma distribuição unimodal, 

sugerindo uma população estável, sendo os machos mais abundantes que as fêmeas e 

atingindo tamanhos superiores ao das fêmeas.  

 

O período reprodutivo foi sazonal, com maior pico no verão, durante os meses mais 

quentes do ano. 

 

Indivíduos jovens foram mais freqüentes na primavera e verão, indicando o período de  

recrutamento, seguindo o mesmo período da reprodução. 

 

 Os fatores ambientais que influenciaram significativamente a distribuição das fêmeas 

ovígeras no manguezal de Jabaquara foram a temperatura do solo e a salinidade. 

 

Os machos apresentaram maior tendência a desenvolverem o quelípodo do lado 

esquerdo (sinistro) como o maior quelípodo (heteroquelia). 

 

A fecundidade aumenta em função da largura da carapaça como ocorre na maioria dos 

braquiúros, e foi evidente a perda de ovos, de acordo com o desenvolvimento embrionário.  

 

U. rapax foi encontrado em toda região do manguezal, contudo sugere preferência em 

habitar áreas mais distantes do mar.  

 

Os principais fatores limitantes para a distribuição temporal e espacial de U. rapax no 

manguezal de Jabaquara, possivelmente estão relacionados com a quantidade de sedimentos 

finos (silte e argila) e de matéria orgânica presentes no sedimento. 
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